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Saüra~ão e e iratão a éreJa ·de Nossa Senhora ...... .... ...... n • .....,.... uu u nnnnnnnnnu ..,.,._..., we u n ..-. 

do Rosário .......... • 

por Sua EminênCia o Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa 
e Sagração dos Altare·s Laterais· por' Suas Excelências' 

. . 
Reverendíssimas os S-enhores Arcebispos e Bispos 
Residenciais de Portugal Continental 

•Façam dois andores ... O dinheiro dos andores é para a fes ta de 
Nossa Senhora do Rosário e o que sobrar é para a ajuda duma capela 
que hão-de mandar fazer- disse Nossa Senhora na sua quarta Aparição. 
nos Valinhos. E na última, a 13 de Outubro, na Cova da Iria: •Quero di­
zer-te que façam aqui uma capela em minha honra, que sou a Senhora 
do Rosário ... • 

O povo, ansioso por c um-, Nossa Senhora. Mais tarde ar- 1 sa Senhora merecia mais que 
prir o pedido de Nossa Senho- deu, mas os fiéis não tardaram 1 uma simples capelinha e man­
ra, tratou logo de construir · em reconstruí-la por duas ve- dámos construir uma grande 
uma pequenina capela, que se I ses, e é a que ainda se con- igreja, que seria dedicada a 
chama das Aparições. Essa ca- I serva na sua simplicidade, ape- Nossa Senhora do Rosário da 
pela . foi depo~s destruída por I sar de todos. os arranjos que o I Fátima. Para isso escolheu-se o 
&nfel1ses, qu~ JUlgavam opor-se I local até hoJe sof~eu: terreno, no alto da colina , onde 
desta mane1ra à vontade de Entendemos porem que Nos- I as crianças estavam a brincar, 

,.. • _ .. .. _ .. .. _ .. .. .. .. • • er.guendo uma pequena casa 

de pedras, quando viram o re- I 
11âmpago precursor da Apari-
ção. EXTERIOR DA IGREJA DO SANTUÁRIO 

A primeira pedra para esse .. _ _ _ ~ _ _ ___ _ 

::7~~:~:~::~:.:E~: ~~~:: ! PEREên-iNÀf o o É sETÊ--BRo, t3 

INTERIOR DA lGREJA DO SANTUÁRIO 

Levou portanto 25 anos a cons­
truir. Foi toda fei ta com as es- I 

1 d f•é• I Realiz:a ram-se o mS. pnasado, noe receber a bênção dos doentes no recin-
mo as os 1 IS e empregaram- dias 12 e 13, no recinto aaifado d a to especial que lhes era destinedo. O 
-se nela os melhores materiais. 1 

Cova da Iria, as aolenes cerim6nias iluatre oficial superior da nosaa Arma­
I#- • • • I comemorativas das apariçõea da Santla· da jil. t inha sido favorecido p ela Rel­
I: COm O maiS VIVO senhmen- l sima Virgem aoa humildea pastorinhoa nha do Céu, há cerca de trinta anos, 

to de acção de graças que va - d e A ljustrel em 1917. com a graça de sair incólume d o de-
. . I A ssistiram dezenas de milhares de 

1
anstre de que ia sendo vítima a bcrdo 

m~ ded1car este grandiOSO peregrinos portugueses e eatrangeiroa. de um submarino que coma nd. va. 
templo a Nossa Senhora do Ro- 1 Esttveram pre,;e~tes qua tro m embros, cNease ~errível lan ce e~ invocara cheio 

do venerando epiScopado: os Senhores de conf1ança a proteeçao de Nossa Se­
sá rio da Fát ima, ped indo-Lhe I B!spo de Leirin, Arcebispo d e Évore, nhorn•. sublinha o glorioso marinhei-

que nos abenroe a todos. parti-~ Bispo de Lava! ( Fra~ça), Monaenh~r ro. A o serviço de .inscriçãc;> ~os doen­
~ Rousseau, e 81spo T 1tular de Mene· tea no Posto médu .. o pres1d10m o lU'. 

cularmente aqueles que com as nja e Coad jutor do A lgarve. Via-ae dr. L uz Preto, delegado de aaúde em 

I lh também, entr e outros distinto• aacer· Vila .Nova d e Ourém . e o sr. dr. A u-
suas esmo as e O seu traba O dotes, o rev.mo cóne~ro C . Barthas . d e ~ru to Mendes, médico em Torres No-
contribuíram para ele se fazer. Toulouse (França) , autor de vá rioe li- vaa. 

Leiria, 23 de Setembro de 
1953. 

) '}OS~. Bispo de Leiria 

vroe sobre Fátima. Doe pere~rrinoe eatrangeiroe o p~rso-
Um dos peregrinos portulflleaes maja nagcm maia eminente foi o dr. Eamon 

notá~ cja vind o de Lisboa onde reside De Valera, presidente do Conaelbo de 
foi o ar. Almirante Artur Salea Hen- Min istros da Irlanda e her6i da inde· 
riquea, de 82 anos de idad e, que ae ina- pendência d aquele p ais pela qual aq­
creveu no registo d oe d oentes do Pa.­
to das verifica~õea médicas para poder (Continua~ao àa z.• pqinal 
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PALAVRAS DE UM MEDICO 

ISÓTOPOS: o que são e o qpe valem 
1 

Quando fui solicitado a d eixar aqui fim, falaremos das suas múltiplas apli­
algumaa palavras sobre isótopos e m e 

1

1 

cações. 
apressei a responder que aim,- como Importa, contudo, acentua! que a ex· 
devia, - confesao não ter m edido a di- posição exige alauna conhec1mc:ntos ba­
ficuldade em desembaraçar-me da ta- silares, - que daremos, - sahenlando 
r efa . Na verdade, há a•suntos que pe-j c.ue, para procurar ser cla ro, teremos 
la 5Ua comJ:Iexidade niie são làcilmen · de sacrificar, no que for útil, a verda· 

I . ld . te transponlveia para e-xpressões que 1· e ngorosa. . . . 
quem ao alcance de qualquer leitor. I Se tomarmos u~ dlcJonárto ele ~ela-

Fala-se muito de isótopos, quer entre, rece·n~ a prop6s1to da palavra JsÓlo­
nóa quer, e sobretudo, fá (era Isso po: •ç>1z-se doa ~orp~ que apresenta~ 
signjfica que estamos perante aubstân-\ o fc:nomeno da 1sotop1a, e e.m ' relaçao 
cio• de interesse e que por consequên- com esta acrescenta» - cfenomeno de­
Cia merecem ser conh~cidas razão que 1 monstrado pela experiência de certos 
fi~ para além da que nasc~ do saber 

1 
elemeotoa serem formadoa por átomos 

da aua ut11idade. I de massas diferenten. A coisa, nestes 
Quem se der ao cuidado de seguir ! term~, não fica clara p~rá t~a a gen· 

d esde há uns três anca a esta parte 05 , te e 1mporta procurar 1l~mmá-la. _ R:· 
nossos Jornais diários encontrará fre - .p.arc-s~ que, do gr.ego, ISÓtopo Slgm­
quentes notíciaa relacionadas com 08 l1ca e~gual lugan, 1alo é, alio elemen· 
isótopos ou ao ler 0 relato da passa- I tos que ocupa m o mesmo lugar que ou­
gem de' conferencistas ilustres que de 

1 
troa. Para nos torna~moe compreensl­

estrangeiro noe vêm trazer o resultado ' veis importa u~a ráp1d_a e, conseq~e~­
daa suas inveàtigaçõea sobre este assun-1 temente, grosselfa noçao da, constlt~l­
to, ou ao aprec1ar as demonstrações de çiio da matéria .e dai resultara a noçao 
material que entre nós têm sidc feitas de lugar ,d.os _dlferen.tea.delementos.

1
, 

ou, finalmente·, tio arquivar as :efe1ên- 1 A mateno e conslllUI U por . :;o ecu­
cias 00 uso mêHiêo 

1 
de tais produtos las e estas ~or áto"_l~· m sa lO rus-

1 ó ·vâl' dândo podemos di- 1so Mc:ndelele ff, ver1f1cou ao estudar os 
que en re n s _ . 

1 

• I · t i cor 
zer, a. seus prime1ros pa55os. diferentes e ementos - IS o e , ?S : 

Sem entrnl t.'o cllmpo especializado, pos simples como o carb~no, h1droge­
- evidentemente' vedado ao grande nio, etc. - que •c: os d1spusess~ ~r 
público, _ onundaratn os jornaiS diá- certa ~rd~m subcrdmada a um c_nter.'o 
riOII a paasaKem de confe renc16tas vá- que nao mtereasa expor, con_segu1a dia­
rios pelo nosso pais tratando de isóto· tribuir os elementos conhee~dos numa 
poa e recordamo-nos' das referências ;:. : tabelo de 8 colunas, tendo .• os _elem.e~-

1 
Courrier, do ColéKio de França, em toa de cada coluna apree~ave1a aflm-
1950, à missão brit~nica no corrente 

1

. dadea. •A • , 

~ 
ano e ao ciclo de conf~rências leva- A expenenc1a dem~nstrou que. o ato­
das a cabe na Sociedade 'de GeoKra- mo não pode se~ mac1ço e que e como 
fio, onde usaram já da ·palavra portu -1 um pequeno umverao, com um centro 

~ guesu e estrangeiros, e de entre es- 1 a. q~e se c hnmo núcleo, cont~ndo _à pe­
: tes Tubiana, autor francês que se ocu- 1 nfena uma nuvem de _eleclr~• d_'spos­
: paro do usunto numa valiosa mono· toa aeKundo certa &lstem,:tt•zaçao. O 
, alia que leva 0 título oOs is6topoa que peso no átomo ? o nucle~ e est<! 
~ lfld. 1· m '1ed1'cr'na e Biologiao .l é ainda complexo, VISto que e forma-,.., IOQC 1UOS C n d'f 
~ 5 · en•a diJirio tem assinalado do por p eças 1 crentes, umas com 
4 a p:s:n~';'!r d;· tais cientistas ou _notl· · cargas eléctricaa, outras sem electrici-
: cindo trabalhos de portugueses, nao ~~ d ade. . , 
~ pode dizer que tenha esclarecido o pu- l O que caractenza os elementos ~· par­
~ blico sobre 0 qu~ são e para q~e •.er- l ticularmente, a nuve~ _de electroes de 
~ vem 08 isótopos. Esse é 0 obJechvo que fa lamos. Oro venf1c_o~-_se que ha­
~ destas notas. Começaremos, pois, por via el~mentos que no cnteno de Me'!· 
~ dizer 0 que se entende por isótopos e deleieff tinham de ~icar no "_lesmo Sl· 
4 depois por is6topo radioactivo e, por tio da sua tob~la, v1sto que tmham as 

1 
mesmas propnedades que outros por 

~-..__,._ _ _....._._.....__,,_ __ ,___....._ __ I terem o mesmo número d e elect.rões, 

D e V O 
mas eram diferentes deles pelo seu nú-a cleo, como se veio a provar- c.omo a 

00 
j disposição na tabela de Mendele1eff es­
tava subordinada ao número de elec-

~ K O LV N O S I ~:iu~~~e;t:~~;t:sa~rée~~~~': v~s~:'~C:~ a números otom1cos (1sto e, ao numero 
L---------- de electrões) iguais correspondiam mas­

sa• atómicas (isto é, núcleos) diferen· 

a dos tes . 
Ora estes elementos que têm proprie· 

d ades químicas que os torna m credores 
da m esmo posição na tabela de Men· 

brancura 
meus dentes, 

o seu estado perfeito 
e b!lita impecável 

delejeff, mas que divergem p elas peças 
do seu núcleo, isto é, a estes elemen· 
tos que têm igual lugar na tabela, dá­
·SC o nome de is61opo•. 

VOZ DA FATiMA 

Em 1918 aa bandeiras vermelhas do 
comunismo aobrevoaram a grande ci· 
dade de Moscovo outrora chamacla a 
terceira Roma. Caúa o velho Império 
Russo e uma nova e terrível lei domi­
nava as vastas terras russas e o seu 
povo. Onde quer que se vissem as ban­
deiras vermelhas, via-se a destruição e 
a morte. A Rússia era então verdadei­
ramente vermelha, vermelha com o 
sangue dos aeua próprios filhos. Desa­
pareceram as glórias do passado, O po­
vo viu o seu bem-amado Santuário de 
Nossa Senhora de lver arrancado das 
portas do Kremklin e, colocado em aeu 
lugar, um grande cartaz onde se lia 
-A RELIGIÃO !!. O óPIO DO PO­
VO. As igrejas fechavam-se aoa mi· 
lhares e os Bispos, Padres, Monges e 
Freiras eram assassinados ou arrastados 
para a imensidade da Sibéria para pe­
recerem em campos de concentração. 

Toda a esperança de restabelecimen­
to se perdera. O cterror vermelho» ab­
sorvera a Rússia e os povos da Rússia. 
Privados doe seus sacerdotes, encerra­
das ou destruídas as suas igrejas, os 
Russos defrontavam-se com um futuro 
de negrura e aridez acabrunhantes. Em 
recantos secretos dos seus lares reu· 
niam-se em volta dos aeus santos Sco­
nes de Cristo e de Sua Mãe e pediam­
-lhes a libertação. 

As orações do povo russo não foram 

RETIRO PARA SACERDOTES OUTRAS PEREGRINAÇõES ESTRAN­
GEIRAS 

O clero das dioceses de Portalegre, 
ltvora e Beja fizeram exercícios espiri- Um grupo de professores e alunos 
tuajs no Santuário; o primeiro em dois da cidade de Bambera (Alemanha) 
turnos, de 27 a 31 de Julho e de 2 a 6 estiveram no Santuário no dia I de 
de Agosto; o segundo de 27 de Julho Agosto. 
a 4 de Agoe.to, e o terceiro de 15 a 26 Um outro grupo de Colónia esteve 
de Aaosto. no dia 10. acompanhado de 3 aacer-

Foi director dos primeiro• o Ex.mo dotes da ConKregação doa Padres Pa­
e Rev.mo Sr. D. Agostinho de Mou- lotinos. 
ra, Bispo de Portalegre, doa segundos No dia 20 visitou a Cova da Iria uma 
o Rev. P. Jesus Garay, da Casa de peregrinação espanhola de BadaJoz, 
Exercícios Espirituais de Vit6ria (Es- composta de 32 jovens da Acção Cat6-
panha), e dos terceiros oe Rev. P. lica. Veio com eles o P. João Marli· 
João Cabral, S. j., director do Colé- nez, assistente local da J uventude Ca­
gio S. João de Brito, de Lisboa. tólica, que presidiu a várias cenmó-

Assistiram a estes retiroe cerca de nias religiosas. 
200 sacerdotes e os Prelados das refe- A 21, esteve o Rev, P. Lasale E. 
ridas dioceses. Lek, capelão da Armada doa Eatadoe 

O clero de Évora e de Beja teve de- Unidoc da América do Norte, c<>m um 
pois do retiro um curso de Acção Ca- grupo de soldados deste pais que re· 
tólica, dado respectivamente pelos gressavam da Alemanha. 
Revs, Dr. Abel Varzim e Dr. Narciso No dia 24, veio uma peregrinação 
Rodrigues. francesa de 40 pessoas, organizada pe-

De ~ a 30 de Agosto, cerca de 70 lo Rev. P. Francisco Cartel, de Lille. 
directores espirituais e prof essorea de I 
Seminários de todo 0 pais estiveram MtDICOS ESTRANGEJROS · 

em ret~ro es~iritual d~rigido pelo Rev., No dia 8, passaram pelo Sant~ário 
P . Jose ~ana de C1_ran~a, prof~s?r cerca de 30 médicos estrangeiros, que 
de dogmatJca no Sem!náno de V1tóna tinham tomado parte no Congresso 
(Espanha). I de Neurologia, realizado em Lisboa. 

em vão. Em Fátima a Nossa Mãe Ben- REUNIÃO DE CAPELÃES DE ESTA-
dita fez as suas miraculosas aparições BELECIMENTOS PRISIONAIS 

IV SEMANA GREGORIANA 

a três crianças e prometeu a conversão Cerca de 60 sacerdotes aeminaristaa 
da Rússia e a paz do mundo. Tinha De 21 a 25 do mesmo mêa, efectuou- religiosas e 20 cegos de' ambos 08 se: 
Ela uma arma cujo uso recomendou ~-se_ ~ primeira reuni~o de .a~sist~ntes soe tomaram parte na IV Semana Gre­
- o SANTO ROSARIO. Os seus pe- reÜg1osos dos Serv1çoa Pns1ona1a, a goriana, organizada pela Sr.• D. Júlia 
didos eram bast~':te _simples: rezar o q~e. assistiram os Capelães das Ca~eiasj Almendra, Mestre de Capela diploma­
terço e fazer p emtenc1a, CIVIs do Porto, Santa Cruz do B1spo, da pelo Instituto de Música Sacra de 

Muitos dos seus devotos clientes ou- Prisão Escola e cadeia comarcã de Paris, de colaboração com a Liga doe 
viram o seu pedido mas niio lhe deram Leiria, cadeia das Mónicas, de Lisboa, Amigos do Canto Gregoriano. Dirigiu 
resposta suficiente. Uma segunda guer- Colónias Penais de Sintra, Alcoenlre, oc t.rabalhos o Sr. Le Guennant, di· 
ra mundial aeauiu-ae e as bandeiras Vila Fernando e Pinheiro da Cruz. rector do Instituto Gregoriano de Pa­
vermelhas moveram-se para o Ociden· No final da reunião, na qual se trata- 1 ris. Pela primejra vez frequentaram o 
te. A Polónia, a Ucrânia ocidental, a ram diverso• e importantes problemas l curso 20 cegos que, com o patroclnio 
Hungria, Checoeslováquia, Yugoeslá- relacionados com a assistência religio- do Instituto de A ssistência aos lnvá­
via, Albânia, todos oa Estados Bálticos sa aos presos, foi enviado um telegra- lidos, foram iniciados, e com 6ptimoe 
e mesmo parte da Alemanha cafram ma de saudação ao Senhor Ministro resultados, pelo também cego Sr. Gas-
nas garras do monstro vermelho. A da Justiça. ton Litaize, organista da igreja de S. 
Igreja Católico sofreu ao máximo nesta Francisco Xavier de Paria e chefe das 
tenivcl expurgação. A IKreja Católico emissões religiosas na Radiodifusão 
Grega da Ucrânia Ocidental e da Ro- PEREGRINAÇÃO DE CATóLICOS Francesa. 
ménia foram completamente aniquila- POLACOS Sua Santidade dignou-se enviar a sua 
das. E que fazemos nós contra isto) Bênção, com os melhores votos pelo 

Setenta rapazes de nacionalidade d · Do outro lado do Oceano, nos Esta· êxito o mov1mento gregoriano em 
doa Unidos, um humilde, virtuoso e polaca, residentes na Inglaterra, reali· 'PortugaL O Senhor Bispo de Leiria 
corajoso sacerdote decidiu empreender zaram a suo primeira perearinoção ao assistiu ao encerramento da Semana 
qualquer coisa e assim na primavera Santuário da Fátima, a pedir à Vir- e ao concerto que o notável organista 
de 1947, na aua paróquia de Plainfield, gem Santíssima força para a juventude Gaston Litaize d eu no 6rgão monu· 
Nova Jersey, d eu inicio ao Exército de todo 0 mundo resistjr ao comunis- mental da igreja do Rosário, na noi­
AzuL Este exército era simplesmente mo, A peregrinação, constituida por te de 20. A todos maravilhou a arte 
um movimento de devoção e oração a estudantes, operanos e empregados consumada de Litaize e as possibili­
Nossa Senhora de Fátima. Este movi- comerc1111S, muitos dos quais fugidos dades do grande órgão para a magro· 
mento era d estinado por Nossa Senho- ao terror comunista, foi dirigida pelo fi cência do culto. 
ra para espalhar, desde aquela singela Rev. P. Okonski, o qual celebrou Mis- Todos os semanistas cantaram a Mia­
igreja paroquial e tornar-se a maia am- sa na capela das Aparições e presi· sa solene de encerramento, sob a re· 
pia organização de Fátima no mundo diu a outras cerimónias religiosas em gência de Le Guennant, estando no Ór· 
actuaL Hoje os membros desse exérci- honra de Nossa Senhora da Fátima. aão o mesmo Litaize. 
to cercam o globo e as bandeiras azuis 
correm ao encontro das bandeiras do .,...,,.. ... .._ .... --... .._ ..... ,.. .... - ... ·-·---,..·-·-•'"•"'•-...... ______ ,..,..._. ___ .. ____ ,.. ... .--.......... ,.. .... 
comunismo vermelho. O Exército Azul 
leva nta-se na hora presente como um 
desafio ao Exército V ermelho... As 
orações e os aacriflcios dos povoa uni· 
dos nesta frente militante de Nossa Se­
nhora estão prontos a proclamar e a 
difundir a Sua Mensagem de Paz no 
mundo jnteiro e particularmente entre 
os povos da Rússia que por quase trin­
ta e cinco anos têm sido escravizados 
pelo ateísmo comunista. 

DIGESTAO 
DOLOROSA? 

Como se pode obter 

Sucede que há duaa grandes catego­
rias destas substâncias: uma estável, 
que não ae altera de U"_l di~ para o 
outro, que se conserva 1mutav~l, , e~-
quanto que outra varia de constltulçao Santa Mãe de Deua da Fátima, aal-
a• medida que o tempo passa pelo fac- alivio rápido: 

d vai a Rússia I to de emitir radiações. A esta segun a 
variedade càama-se isótopo radioacti­
vo, isto é, que tem a capacidade de 
emitir raruações; à primeira cabe _a 
designação de isótopo estável. A pn· 

Fátima, Julho de 1953. 

Don John /. Mowatt, 

meira variedade, isto é, o isótopo ra- do Pontificium Collegium Russicum 
dioactivo, tende a modificar-se e a ter-I de Roma. 
nar-se num isótopo estável. 

(Cont. no próximo número) ----- • ...,_,..,.. u u ~ •-... 

ALBANO RAMOS 

1-.--..---.•·v-•• jPRISÃO DE 
1 
Voz da Fátima 1

' 

VENTREj 

Mts de Setembro 
I k o L y N oS é também mais DESPESAS 

t 
econónuco. Ba~ta deitar na escova 

1 

Transporte ... ... ... ... 6.121.235$70 
um centímetro do creme. A sua Papel e imp. do n.0 372 34.049$50 
espununbundante penetra onde a Franq. Emb. e Transpor· 

c4de ordinàriamente se produz. l te do 11•
0 

372 ... '" ... 
2

·
750$00 

Na Administração ... ... 150$00 

~[~cure KOLYNOS hoje mnmo ~ ;:$~~ ífoial .... w. , .. 6 .• 158.185$20 

INCÓMODOS DO 
FIGADO, BILIS 

Toma •••• rem~dio uudo 
·r cor tn,lhllti de penoes no 

I 
mundo lnleito. Produz ma s 

"-·•liltlttlil j ele 1.> do que um la•eote • 
. dar.lhe ·A nov1 vidt e energ.i• . 

'C~rl 

BILEBEANS 
-·-~· 

Não queira ser um mártir das perturbações 
gástricas, tais como ard~res depois das refeições, 
flatulência, azia ou dispepsia, cuja causa, muitas vezes, ~ 
o excesso de acidez no estômago. A " Magnésia Bisurada " 
é um remédio de confiança contra os desarranjos digestivos, 
porque neutraliza a hiperacidez e assegura um rápido 
alivio das dores e mal-estar. Não deve descuidar do 
aeu estômago ! Goze o prazer das refeições, sem receio 

.A fJmda em todas 

de dores, tomando " Magnésia Bisurada "; 
sentirá alivio imediato. 

as fanndcias, em P6 e Comprimidos. 

llliillll~..-.....v.-.~ 
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-P-e-re~g-r-in_a_ç_ã_o __ d_e_S_e_t_e_m_b_r_o_,_13-~-~-~-~ ! CGUMRDOFAILHOÇECONAV_ERSÃSO DO c~ull 
pela Providência, entra na humilde I 

(Continuação da 1." p6girra) d casa e Nazaré e saúda Maria S .S.m• . Apesar das contínuas hemoptises e 
Verifica-se o assombroso prodígio da 1 DO PAI 

1

1 pontadas que lhe chegavam a tolher os ~ 
heu prisão e condenação à morte., pelo seu A ssia_tente Ecl_esi&stico, rev Incarnação do Verbc Divino. A hu- 1 

_ • mo':'Ímentos, vai eom outras pessoas, .; 
Acompanhavam-no seu filho e nora e Padre Constantino Ferrena. milde Vir~rem torna-se Mãe de Deus e I O lrmao Cn .. 6.tomo, C:·. S . Sp. , codno- muR•:azas. acotémà capela de Bermbo. : 

0 rrmão desta, Padre Do~rherty, O. P., No dia 12 à tarde, depois da reei- por isso Rainha dos Anjos, Rainha do ta qu_e •. estando ele de_vr~tta à ;~sa ~ lágrimas, com soluços. ~ 
que também fazia parte da comitiva. taçã? do terço pela multidã? dos pe· Céu e da terra. Nossa Senhora vai vi-l Admmrstrodor da Mrss.ao catoltca de Não tinha voz. Tinha muita esperança ~. 

A sua chegada à Cova da Iria, no regrmos em torno da capela das apa- sitar sua prima Santa Isa bel. E.sta saú-~ Ganda, encontrou o frlho d este, d e e fé na cura. t 
dia 12 à tarde, tiveram uma afectuosa rições, fez-se a procissão das velas que d a-A, proclamando-A Mãe de Deus ~.uatro an~s •. a morrer e abandonado .~Senhora, se quieerde. ... Dou-vos a t­
recepçiío por parte do Senhor Bispo decorreu na melhor ordem e teve gran· Por sua vez, Maria S.S.ma profere 0 l 8 pelo ~~dtco. . mrn,ha aliança d e ~to:o E a 20• -

Coadjutor de Faro, O. Francisco Ren- de brilho, sendc edificante a piedade admirável cântico •Magnificai• em que A fa mrha chora~a er.n volta ~o moJJ-
1 

ra e ela que fala : •Senti por mim aci- • 
d eiro, e do rev, Padre Lufa Maria Syl- dos fi~is que ! e manifestava pelas suas glorifica o Altíssimo que se di~rncu I bundo. cEntreguet, dtz, à ~ae uma ~a, a. per~rrer-me de.cie 011 pés um t 
vain, Prior do Convento Ooltlinicano, orações e cânticos em honra d e Nossa operar nela grandes maravilha• e pro- j medalha de Nossa ~nhora. Ftz-lhe ao I nao ser q~e que me perou na gargan- • 
onde ficaram alojados. Senhora. . . A fetiza que todas as gerações a chama- , m esmo tempo 0 pedrdo de que a co- ta . .. D~pors foi eo~o um tampão que ~ 

O célebre estadista que nesta sua Era mera norte quando se expoa Se· I rão bemaventurada. Sabemos todos dl~casse ~o pes
1
c
3
oçdo dMo . pequeno. No I se. abnu. ·· e eu tnoe de gritar : - Ai ~ 

digressão pelo estrangeiro já bnha vi- lenemente o S .S.mo Sacrar.nen!o, no a i- muito bem como essa profecia se rea- 1 18 segumte, e ~·~· era a fest!l ~m~a Nossa Senhora l.t A voz estava '11 

5 itado o Santuário de Lourdes e Loyo- tal" a rmado em frente da IgreJa do Ro- lizou magnificamente. Há dois mrl de Nossa Senhora da Fattma, padroe1· ltmprda. S6 aa lágrimas a embar~ravam. t 
la, não quis deixar de vir à Fátima,,sário. Durante a adoração _gera l, rezou- anos que essa Virgem singular ~ acla- ~1 ra da miss_ão. N~ eermão da festa, à: ~Fiz co~ ~ braços :"rio. movimentos, t 
afim de prestar as suas homenagens -se o terço, pregando no mtez:oalo d as mada pelos povos. Repetem esta bem- ~ua.l nssrsttu murta ~rente, _br~ncoa e ":té entao rmposs{VC18, a ver ae ainda ' 
a Nossa Senhora aqui aparecida. A sua dezenas o Senhor Bispo CoadJutor do aventurança não s6 lábios cristãos, l '~drgenas. 0 Rev. Podre _Oitverra co~- tmha a pontada •. Tinha deaaparecido t 
passagem por Coimbra. tev~ ~casião d e I Algarve que ~o~entou ~s ~istérioa go- m as muçulmanos, judeus e pagãoa. vrdou toda. a gente ~ unrr-se no pedr- por completo .. Sentia-se, curada. Foi, no ~ 
fa~r eom a Irmã Mart~ _Lucra do <:;o- zosos ~o Rosano. A pnmerra h_ora de Temos a graça de viver num século 1 do que 111~ fazer-. a cura • daquele e~tanto, pre.ctiiO m~nda-la à confirma- t 
raçao Imaculado, · reltgrosa carmehta I ador?ça~ fe'Z-se no altar extenor. A tão devoto d e Nossa Senhora como 0 1 

doente ~r mter'"?édto d_e N . ~enh~- ça~ do médrco. Fo1 de novo o Sr. Dr. ~ 
que foi a pro~l!"onista das ap.ari~ 

1 
s~gutr ftzeram a adoração do -?ant!•- a_ctual. Sentimos a necessidade do va-~ ra da Fattma. Pore no dta segumte lt- Luta Mo~te~~de que a aujeitou 80 ~ 

De Valera assrsbu às 8 e 30 a Mrssa I srmo, . exposto no altar-mor da IgreJa, ltmento desta Excelsa Rainha . A sua v~~os uma a~adável s~rpreza. O ~d- exame radrologu:~ ~em _2 de Maio aos 
que ele mandou rezar na capela das peregrmos d e ~vora, Oledo, Proenfl- intercessão junto de De us é a mais po- j mrnrsu~dor vmha pedtr uma. Mrasa exames laboratonars. Eis a ficha: c.A , 
aparições e que foi celebrada pelo Rev . -a-Nova, Fonte Arcada e Lagares, Mm- derosa, entre todos os Santos. Dizen - de acçao ae gra~s por.que 0 frlho ea- doen~e apresenta melhor aepecto. A ~ 
Padre Dogherty. A ela assistiram tam- de, Estoril, Souto de Lafões e Santo do-lhe rSanta Maria, Mãe de Deus, ro- l t~v? fora de ~ngo. ':'•~ram tod~ as- voz e normal e fala durante la~II"O tem- ~ 
bém seu filho e nora e 0 ar. ministro António das Anta1, além de dois ~rru· gai por nós, pecadoreso, fazemos um sJ_sttr com murta. grattdao. A cnança Po :em que ae note qualquer modifi-~ 
da Irlanda em Lisboa e esposa, Conde pos de peregrinos estrangeiros, um de acto de humildade, reconhecendo a vmha com os para,_ a correr ~ bem _co- caçoo. A auaCllltaçio nada ~evela di-
e Condessa O' Kelly de Galla gh. Na língua' inglesa e o outro de lrngua es- nossa miséria, 0 nosso nada, e ao mes-

1 
mo nun~. ~ par que. hn:v1a mu1tos gno de regilto. Ternperabua, 36,7, 

altura própria todos receberam 0 Pão I panhola. . _ mo tempo um acto de confiança no anos se nao vra numa rgre)a ac~m~a- Tem 72 pulsações por minuto. Sem 
dos Anjoa. I Rez~ a , Mrsaa da. Comunhao. Gc:ral poder e na bondade de Deus t de sua , nh?u devotament~ o . santo aacnf{ao. tos~e nem e:a:peetoraçio, tendo deeapa- t' 

A sarstiram aos actos religiosos três o. rev.. conego J~e -~maro Te1~en_a. Mãe Santíssima que é também nossa I For _!lllra ele, o pnmerro passo da con- rectdo .a restante aintomLitoloaia de que •. 
• grupos de peregrinos francesea: um de I vrce-~ertor do _Semt~ar~o _d~ Oltvara. Mãe. versa?•. . , . se quentava quando !Ia primeira obser-

25 pessoas da diocese de Lavai sob O Puo dos AnJOS for drstnburdb a dez Estamos na F't" O Ma1s tarde V1eram a Fahma agrade· vação1 , 

a 8
·d·n'cr'a do resp-cb"vo p,...:Jado mil fiéis pelo celebrante e por deze- d"d El a rmfa . uçar.nos oédp~- cer . Foi o fim da sua volta ao bom r.Examc radiol6g~c:o -' - Não existem • 

pre 1 e ~ • ~ • d d ' o que a nos az por mterm ' r o · h . . , . ' ~ 
outro de Toulouse dirigido pelo Rev mo nas e sacer otes. dos Vr"d-ntes. N* f d . I camm o. opacrdadea radtolog1cas, eah•o 110mbrea - ti 

. ~ . ~ ao o en am mars a d - b" - ' 
cónego C. Barthas e ainda outro das As 10 e .30, efectuou-se a procissão Deus que e stá muito ofendido com os «SAúDE DOS ENFERMOS» os ?~•- rlares dos pulmoea, com pre- ~ 
Landes. . com a veneranda Imagem de Nossa pecados que se cometem• . E assim ai- domrruo à esquerda.. . ~ 
_ Estavam também presentes orto pes- Senhora da Fátima 'cujo Tico andor foi cançaremos a s ua protecção e auxíl" D M . de Lourdes Rodrigues Exames laboratonata: Nasserma n , ~ 
~as d!' Missão de S. Migúel, de P~- cond~zido aos ombros dos Servitas agora e na hora da nossa morte. 

10
' CouÍinhoa~ Antas. Desde os princí- K~hn «; Lachs e Niteabsky - DC~r~tivas. ~ 

~··· V1a-se um gru~ d~ Valladolt~ para Ju_nto do altar. A •Schola cantc.rum• do Seminário I pica de 1950, alguns meses antes da Nao for pon(vel ~tec, e~Jtpedora~ao ~a- ~ 
,(Espanha) e peregnnos mglesea, sut- A Mrssa doa doentes principiou às de Leiria canta durante a Missa as j visita da Imagem de N • Senhora ~tque- ra e:ramc bectenol01f1eo<t. For assrm ' 
ços, braa}leiros e dos Estados Unidos 1 li ho~as, sendo celebrante o Senhor partes variáveis da m eama e alguns la freguesia, que com~çou 8 sentir a que rO _Cáv~do· aemanári? republica- ~ 
da Aménca do Norte. Arcebtapo de ~vora, O. Manuel Men- cânticos que são acompanhados p 1 1 saúde sêriomente a ba lada . t d no e re~rronaiJfta, no seu numero de JS ( 

- d d Co · - Sa t h · ' e as · · pc.n a as de Junho d 19.50 ._,_ • • Assistiram igualmente às cerimónias es a ncelçao n 08• armonros do orgão monumental que VIolentas, tosse e expectoração abundan- e , • ~euu.a 0 IOCO<lte<:l· • 

~ o Rev. Padre Jomes P. Conroy, assis- A esta,ão do Evangelh?, O Senh~r ecoam pe lo recinto do Santuário, ao tes, astenia, anorexia e emagrecimen- mento_ so~ 0 utulo de cUma CUl"a es- • 
l tente eclesiástico do jornal rOUR Bispo Coa~i':'t?r de Faro: JUnto do mr- longe e ao largo. to. A partir de então, começou a aen- traordtn6rta em Antaeo, pága. i e :;. e • 
~ 'sUNDA y VISITOR. que se publi- crofone, dmgru uma vrbrante alocu- T erminadn M" f I tir deminuição de voz e que a expec- do qual transcrevemos quase na ínte• f 

U 
• à . tA . t ~d a tssa, nz-se a espo- 1 gra o acima expoato 

i ca nos Estados nidos com um grupo I çao numeroaa assrs encta, orna .. o sição do Santíssimo O S h a· tora ção até a{ muco-purulenta se trans- . I 

de 20 peregrinos. Monsenhor Alois para tema a segunda parte d a Sauda- Coadjutor d e Far dá be;' ~r tapo formou em hemoptica . Teve ~uitas he- ,.., ' 

~ 
V Ca . I d p I - A T Sa ta Mar" M-e d e o o ençao euca- I . E 6 d Ab I • • • • • l..ang, igário pttu ar e assau I çno nge •.ca: ~ ~1 ta, a rística individual aos doentes que sio mopttses. - m e ri , cito dias - • • •• • -

í(Aiemanha), co~ um grupo de 40 pe-, Deus •. rogar por nos, _pecadores•. um pouco m e nos numerosos que no a_ntcs ~ chegada da Imagem à fre~:ue-
regrinos desta dtoc~e. e o Padre l<en- o rlustre Prela do d tssertou eloquen · mês anterior. Leva a umbe la o dr I 818, foi observada pelo Sr. Dr . Luís Tl"raQem da "Voz da F4um· a'' 
nedy da Ilha da Trindade, que d epôs I temente sobre este tema que deaenvol- Eamon De Valera f"rlho d d · Monteverde~ com consult6rio em Viana I 

' h 1· · · r· .• . C ' 0 gran e ' d Ca I O I aos p és de Nossa Sen ora um rvro veu com pro rcrencrn. omeço\,1 par político Irlandês. No regres lt 
1
. o ste o. resu tudo foi o seguinte: • 

contendo t.rinta mil nomes de pessoas frisar que a solenidade em honr? d e o venerando Prelado d á :o ~o ~ ar. r Doente de constituição regular m as no r:tes de Setembro de 1953 
que tomaram o compromisso de recitar Nossa Senhora da Fátima se reahzava dois ilustres d oentes. 

0 
Senh nçB? a 1 d e aspecto emagrecido. Idade aparen-

diàriamente o terço do Rosário. logo depois da festa da Natividade da d e Leiria e 0 Presidente 0 y I rspo I te condizendo com a real. Inteligência Algarve · · · · · · · · · 7.685 
Do nosso país estavam, entre outras, S .S.m• Virgem e da festa do Santc A , . • . d b* ~ a era. normal e sem sinais de perturbações Angra · · · .. . ... 16.969 

a peregrinação do Estoril com o seu Nome de Maria . f pos a cerrmonra 8
• ençao a~ en- psíquicas. Apresenta rouquidão acen- Aveiro · ·· · · · ·· · 5-511 ~ 

pároco, Rev.mo Mons. Ant6nio José Os espíritos angélicos, - continuou er~os,d em que se fre~rtaram as ;nvo- tua da. que após ter falado durante ai- Beja · · · · · · · · · · · · · · • 4.139 f 
Moita, e a de 22 m embros da Juven- o venerando Antís tite por outras pa- caçoes 0 ~o~tu~e: . 01 dada a bênção guns minutos, se transforma em afo. Braga · · · · · · •.. · • • 40.658 
tude Antoniana Feminina do Func hal i lavras - antes d e conhecer o mistério ~era! aos _fré~s , Jntctando-se em segui- i nia. Tosse com frequência e apresen· Braga nça ... .. · 5.263 
,(Ilha da Madeira) que vieram fazer ao do nascimento de Maria, interrogam · aNa procud_ao do ~.A:deuSJ. 

1
ta-se moderadamente dispneica. O exn- Coimbra ......... ··· 9.200 I 

Santuário um retiro espiritual pregado -se mutuam ente: Quem é Esta? Pro- 0 gran ,1080 corteJO, De V a lera to- me fi sco revela taquicardia (98 pulsa· tvora ··· . ........ ··· 4 .796 t 

Especialmente feitos para rJ 

pele delicada do bébé 

PRODUTOS 

~ 
Tarco · 13$00 Sabonete · 6$50 

curemos nós igualmente penetrar nes- mou lugar a . frente do a~dor de Nos- 1 çõea por minuto e d eminuição do mur . Funchal · · · ... • · • I t .340 C 
te m istério do nascimento da Virgem 88 Senhora JUnto dos Brspos presen- ' múrio vesicular no vértice e região h i· Cu arda · · · · • · - · · 9 O 1 O • 
Bendita, a futura Mãe de Deus. S6 tes. lar esquerda. Temperatura 37,8». Tu- Lamego ...... •·· 9.01l2 

A 1 Leiria . .. .. • • .. 8 503 
•• ..... • • • ntes que e e se pusesse e m movi- do levava a crer a existência de tube r. · 

m e nto, o Senhor Bispo de Leiria anun- culose pulmonar evolutiva. Lisboa '"· l0.702 

IMPERIO DAS MEIAS ciou pelos auto-fa lantes a sagração da Como era pob t d L. Marques .. . 1.320 
igreja de Nossa Senhora d a Fátima nos ria exa m es adequredo s;ud es a o requ_e-

Av. Almirante R~ls, J73·E 
LtHHO.A. 

d . 6 7 d • d 0 b a os a oença em v11 Portalegre 
tas e o mea e utu ro seguinte tude d os d " 6st" · d p 

· f · J S h C d 1 I ragn rcos, parecra ter e ao- orto .. . 
I;$20 q~e serra er~a pe 0 en or ar ea Pa- licitar os socorros do Drs::.e.n~ário d o Vila Real .. . 

~:.i::. 'f:;J~;:n~ ~~~"'~;;.. ··· - · l2$'i0 I trra rca d~ _Lisboa, D. Manuel Gonçal- Ins tituto Nacional d e Aas1sténcia 806 Viseu ...... . ... .. .. . 
Crepe rhina 1.0 qualidade ... ··· l0f50 ves _Cere)etra. . . Tuberculosos. De momento, foi-lhe ins· 
E:~~oi~ru~,?~u~e l~::,'d!íoxi:~B ~=~ d Dlsrt ~u.e a prrme~ra pedra da igre ja I tituída apenas a m edicação sintomáti· 
Lençoio c/aiour l,m80x2,m50 ~UOO No oSsanho construrdaE!em h~nra de 1 ca aconselhada em tais situações 
Lençoio c/aiour l,m-40x2,m<IO 32$00 ossa en ora e por a pedtda aos Vêm os preparativos para a rec.-pç"o 
Lençoiit c/aiour 1.m<10x2m20 ··· ~,!0000 Pas_torinhos, foi benzida no dia 13 d e 1 à Vir~rem Pere..,.ina que eh-"-' a aJA 
Lençoia barra l>Or l,ta8Q x 2,m50 ~ " M d 1928 I •· ~.... ., 
Traveueiroa caoal bom pano ... 11$00 a to e pelo Senhor Arcebispo de Abril. 
Traveoeoiroo barra cor, aiour ... 12$50 de É.vora ali presente . A igreja foi fei-1 
Traveueiros penca ··· ··· ··· ··· ··· 2~$llõ ta apenas com as esmolas dos fiéis sem ;::::::::;::=:::::::::::::::::=::"'""::::::::=::::::=:::::::::::::::::=::"'""::::::::=:::::::=:::::::=::"'"">::< 
~~;::~~:~:• .;!:al""~i::u!10.~~· .::· .::· ::: 5fso comparticipação alguma do Estado a 

A1mofo.dna. ojour cama I peaeoa 4 00 cusou 
Joa:oo cama eaoal barra <.Or ... ... 70 00 R · 

Livros recebidos 
na Redacção 

Almofada casal barra cor ... ... ... ~~30 qual o venerando Prelado sempre re- ~1 

Jo.-oa cama bordado cor ou branco ... 8Sf00 ecomendou aos fiéis que rezassem 
Colc:hao damaaco, era 220$00, aaora :60

6
, 001]() -

1 
o terço do Rosário todos os d ias em AO_ SERVIÇO DOS POBRES 

CGtchu reda adamaocada reclame ... • O A 
Colcha. casal adamaocnda ... ... ... . follfOO acção d e 1rraças e continuassem a outrma e cção, pelo P. José Gue r-
Toalhao mesa I x I c/a-uordanapoa ... 12roo usar d e gener06id ade para que as ou-

1 
reiro Barbas, I volume. 

Toalhar 1,m20 X l,m20 c guerd. ··· ··· I ~ 
00 

tra~ obras em curse se pudessem con I É. o testem~nho dum Padre que vive 
Toalhas rooto, 13$, 10$, 8$, 6$ ...... e 3. ~50 clutr ta mbém pobre n:> meto da pobreza duma fre-
T onlhaa roeto g-rande rc::c:lame ... ., 
Lençoo cabeça, imitar lã ... ... ... ... 25,00 O mesmo ilustre Prelado, no fim d as guesin de.....,.r ist ianizada de B<>rxo Alen -
Lento cabeça a1.-cd. eocuroa ··· ...... 2;1~ I cerim6nias oficiais, ofereceu, na casa tejo, à q •:...l se deu inteiramente e pro-
Lcnçoo .-eorgete fi no ··· ··· ··· ··· ··· ~1 tso" d os retiras do Santuário, ao Primer"ro 1 cura 1'1\'antar moral e materr"alment-. Lenço• mão homem ~$. 3~. 2$ ... e S 

1 
I ~ 

Lencinheo senhora 3$, 2$. 1$50 ... e 1~00 Ministro do Eire e. à. sua com~tiva um N'.lm estilo simples, m as sincero e 
~~"e~:• oe'd..a ~~~~h:eci'..~~iiof· ... ··: .. ·-.; ~1~ 

1
. almoço a qu e nss:sltram os ~nhore~ apa:xon~do por uma causa d igna, pela 

Meia. coc6cia, 13$50, 10$00 ......... e 8~~00 . Bispos que tomaram parte nos actos 1 :~daltzaçao dum sonho c:ue é tcdn ll sua 
Mciu vidro 20$00, 25$00 ... ... ... c 30 I)(); o~ic iais da pere~rinação e outros C'ln , vr. a, o ~Autor dA-nos o prazer duma 
Camioolao meia manwa 1 0~00 8$00 e 7f

00
oo vtdadcs. lerturn sa e convence-nos inteiram• nt•. 

Cnmiaolaa erc6cia oem manaa 8$SO e ~ I I É. ~ • 
Cuecao homem, artiao bom ... ... ... 9 .. 00 Visconde de Monte/o jus tc ajudá-lo a reali zar esse 10• 

Peuaao finao deaenhoo. 10$00 ... . e 9~00 nho, ccmprando o livro. Pode dizer-se 
Peua:aa, homem fant. 8$, 6$, 5$ ... ,e .~$J0000 

1

. c;ue é uma esm ola bem empre"ada. 
PuJo,~r lã 2 faceo homem ... ... ... ... "" 1 Q 1 " 
Calctte Iii lantaoia riocao ... ... ... ... 40$00 Q . . uem o ê recom enda o certamente a 

Renda laran para lençol metro ... ... ~$00 I P 25$00 J 

Estrangeiro 
Diversos ... 

22 .022 

7.,82 
40.774 
13.464 

6 .006 

222.204 
7.163 

10. 133 

23 9.500 

i
Saboneteo grandeo, bono, cada ... ... 2f60 uando preCISe de um !Orna i outras p essoas. 

I diário. o católico deve pedir .reç? • inc uído o portt-. t;_ de-
Prol)(ncia e 1/hao cn~iomo• tudo 0 posttárra a SET, R Ant6nio Maria 

contro-rcembol•o sempre a! <c Novidades» I Ca rdoso, 68, 2.•, Lisboa. UM PI\OOUTO OE jo1Ut10\t-ljot..,~II7M 
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VOZ DA FAT.lMA 

Afinal a tão desejada chuva sempre 
veio e ainda a tempo de beneficiar as 
uvas e a azeitona. Estamos a 18 de 
Setembro e aqui no Alto Minho (Mon­
ção) onde escrevemos estas linhas, já 
chove desde 14, e bem. As vindimas 
eetão no começo e, se não levanta um 
pouco a chuva, podem ser muito pre­
judicadas. O tempÓ refrescou ligeira· 
mente e oe campoe e os mont~ já pa· 
recem outros. Dentro de pouco haverá 
hortaJiças e pastos com fartura, araças 
a Deua I Para oa milhos de seca correu 
o ano muito bem por aqui. A chuva 
foi pouca, mas veio nas alturas preci­
aaa, e quando a seca se acentuou já 
eates milhoa estavam criadoa. Para oa 
milhos de rega que tiveram sempre 
ájlUa, também o ano correu bem, por­
que não lhes faltou o calor no tempo 
pr6prio. Aqueles a que a ájlUa faltou. 

do vasilhame do vinho branco, lerão 
de o adquirir outra vez, se puderem, 
ou deixar de fazer à parte o alvarinho. 

Para se fazer ideia da qualidade d~­
te precioso vinho, bastará dizer-se ,que 
tem chegado ao preço de oito escu· 
dos o litro na adega do lavrador I O 
de primeira qualidade, claro está. Es­
te ano deve vir mais para baixo pe­
las razõea já apontadas. Ainda aaaim 
o seu preço nunca será menos do do­
bro do do outro vinho, branco ou tin­
to. 

A prática da venda das uvas ao ne· 
gociante de vinhos sempre nos pare­
ceu perigosa para o lavrador. Que os 
viticultores ae associem em cooperati­
vas para fazerem o vinho em melhor~ 
condições de venda e de fabrico, bem 
está, porque tudo ae paaaa de portas 

,. 
o cetra 
a dentro da lavoura. Se o lavrador ae 
põe no hábito de vender as uvas ao 
negociante e se desfaz do necessário 
para fazer e guardar o vinho por aua 
conta, fica entregue com armu e ba­
ga.rens ao adversário com quem tem 
de lutar para vender bem. 

É claro que é muito c6modo vender 
aa uvas e poupar-se aoa trabalhos e 
riscos de fazer o vinho. E até pode 
auceder de o ne.rociante paaar mais 
caras as uvas do que pallBria o vinho 
depois de feito. É o que aucede com 
o café. Sem moer, vende-se a 40 e até 
a 50 escudos o quilo. Moído, até a 10 
escudos se compra I Com as uvas tam· 
bém ae pode dar o mesmo. Ma. a prá­
tica I. perigosa para o lavrad«, 

PACHECO DE AMORIM 

esses aofrernm. Mas no geral 01 mi· .,.,..._,. __ _, • .,.,.. ... ,,... __ ,,.. .... .,._,,..._ ...... ,...-.-=,..._, • ..,.-•-•""•..;,•-J""•-• .. •'"''--..•""•-•-•""•-•••-,..•-..•'"·-•--..unuu 
lhoa de rega também estão bons por 
estee lados. O feijão, esse é que sofreu 
muito. Houve uns dois dias de tal ca­
lor que deram cabo do feijão de re· 

· d • [ d fé viva que 01 animava. Duma ma· ga ainda em flor. Mas nas aecas houve Uma das auaa ;ran es vu u es era a . e • algum. 
CRUZADA DOS CRUZADOS 

• rticular e sobretudo a partir das apançoea, a vtda doe Servoa de Deus . e e 

aetta .pa . • Marto a entemente igual à das outras crianças da sua As uvas aqut ~m _Monçao eeta~ ex· 
F~&nc:uc.o e jaCtn;a d ~ pard ma fé imensa e firme celentes e a colhetta e pelo menos tjlUal 
II..L....Ie começou a aer or'Olna a por u · ~ d d A :r eh _. ' · d · e d An F ncisco apesar de não ter ouvido o que " o ano passa o. seca DoO egou 

Propaganda da Pia União 
Oepo~a u apartçoea 0 JO, ra ' · d 'cá laa 't 

~ dissera aentia-se dominado pela majeetade de Deus, de tal forma, que du- a preJu ' : mw ?· . A quase vinte anos da funda-
• não podia falar. Depoia das aparições de Noua Senhora, A colhetta. do celebre alvannho é _ da p · U ._ d Cr d 

-": a~.: ~=pocomo à aua umã Jacinta, um grande gozo espirituaJ. O. pe· . este ano mutto abundante. Há quem çao , . Ia .n.tao os uza ~ 
~ .'d · d t~ das apariçõee coetumavam ver nas maravilhas\ tenha o dobro do ano passado. O pre- da Fatuna, verifica-se que o serVI• 
.,_enmoe n entee, 811 n a launa e -·· eetrelaa ~as flores doe campoa, a obra da ço daa uva• é que baixou baetante, ro de propaganda ainda não foi 
à Natwe.z:a, no ao na ~ ' d d. h dü. ld d ~: ~ 
alo de Oeua Para 0 fim da vida e recordados do conselho dum aacer ote, t· por . aver tcu a e . na exporta-o cuidadosamente montado. 

. . . ..Meu De\111 eu Voe amo em agradecimento daa sraçaa que do vmho para o Brastl. A p· U ·- d J 
.-n te':d:• c~;:C:dido». Jacinta' interrompia muitas vezes oe brinquedos para Alguns ne.rociantes daqui, de há . Ia mao esen':'o ve_u·se por 
- 'dar 

08 
companheir~ a dizer .. ta o~ação. E por vezes exclamava, tal. • uns anos a esta parte, .compravam ao s~ mesma, po: força mtenor, nas­

" {a: .Sinto Deus dentro de mim, compreendo o que Ele me ~tz. lavrador u u~ alvannhas: a tanto c1da da devoçao a Nossa Senhora. 
NãoquÔ :"oem 0 ouço, mas a minha consolação é estar ~m Ele». FranCISCO por quilo, e faztam eles ? v~o. Este Mas é evidente que. residindo 

~ L.&.. 'taa vezes aoe companheiros do seu •Jesus eecondtdo» e durante ho- ano a procura de uvas fot derrunuta e, f . 'pal . d 
' -~-~Ue companhia na 1ua illfeia da Fátima. aquelee lavradores que ae desfizeram nessa _or~ 0 p:mod. motivo e 

na ,.....a- expansao. tsso nao 1Spensa os ser-
CRAÇAS DA SERVA DE DEUS estampa da Jacinla, lembrou-se de lh., viços de propaganda conveniente-

rezar. No prindpio de Maio começou mente organizados. Lembra-se a pa· 

D. Maria Albertin~ Per~ira da Siloo 
Ramôo Moita do RibateJO, profunda· 
IDellte ~ta, vem publicar, COJÚorm.e 
pomesaa feita, uma graça da pequem· 
• Jacinta Marto. E diz: cA 10 de Ju· 
oho de 1943 adoeceu meu sobrinho Ma­
nuel Jorge Bernardo _Raimão, de 20 
aaca, com febres mwto altas, decla· 

• nndo o médico, Sr. Dr. A. ~acedo d_e 
Faria, tratar-se duma paratif6td~. Mata 
~e veio juntar-se a eacarlatma. A 
f.ezoperatura oscilava entre 40 ;raua e 

, alpmaa d.Scimas maia. O cora~ão fra· 
quejava, 0 que aasuatou o m.sdico, que 

• intensifica 0 tratamento sem resultados 
viaíveia. A situação torn~u-se ~ese_ape· 
rada A ~te tempo, contmua, 1á tmha 

' reco~ido a Noese Senhora, pedindo a 
sua protecção e dando a beber_ ao doen· 
te ~a da Fátima, o que m':uto o c;on-

• aolava. Mas na hora de mator ~en.ro, 
• 110 dia em que 0 m.Sdico desa~mado 
• me disse : preparem-se para o p;or; ~e 

o bem vier, cá estamos, mas na? vejo 
probabilidades; aqui a6 um mtla;re, 
~ o~e dia aljlUbn lembrou qu~ pe· 

• díaaemoe a Nossa Senhora por mter· 
m.sdio da pequenina Jacinta MartD. A•· 
sim ae fez. E enquanto rezávamos, 
num orat6rio anexo ao quarto do doen· 
k.e. ouvimo-lo com voz cansada, quaa_e 
m«ib!IDdo, rezar nitidamente o Pa!• 

~ -Noao. Sentimos em n6s qualquer co• .. 
1 aa extraordinária. Três dias aeguidoe o 
1 médico, aempre dum cuidado extremo, 

às 7 horas da manhã, telefonava antes 
de vir ver o doente, per.rllDtando o 
que havia, poia esperava notfcia de 

• morfe. Ao terceiro dia deste estado a.ru· 
1 dissimo, ap6s a auscultação, notei que 
: a fisionomia do médico 1e transforma· 
1 ~a. Temia perjlUntar. - Para a frente 
I e com fé I fornm as palavras que me 
1 disse. Animadoe e intensificado o tra­
~ tamento com 01 recursos que oferecia 
l a ciência neste caso, vimos finalmente 
~ o doente voltar para a vida. Foi uma 
1 convaleecença arrll8tada e difícil de doia 
l meees, mas ;raças a Deus, à Santíssima 
~ Yuaem e à pequenina Jacinta, cuja 
1 iuterceseão reclamámos, ele ficou com­
: pletamente bom•. Tudo o que . acima 

I 
fica dito é comprovado pelo médtco aa· 
eistente, Dr. António Augusto Macedo 

uma novena para que 0 convertesse e lavra célebre de Cochim a Monta• 
lhe tirasse a ideia de voltar para o es· Ll'ndo em Jandro último que Santo 1 be 
trall.reiro. Fora lá que perdera a fé. Acácio é adv01rado dat doree de .cabe- em rt: «Deus fez o linho e a 
cNo dia vinte recebi a notfcia de:. que ça, rezei pela meeiDl> intenção e man. lã, mas não a fazenda; a chuva, 
ae tinha confessado e comungado e es· dei celebrar igualmenU> uma missa no a terra, a semente. mas não o pão; 
tava com a farrúlia, mudado, aatisfeito, seu dia (28 de Maio). Nada disto foi a poalha do ouro, mas não a joia; 
e que já nio parecia o mesmo de an· feito como promessa a não ser a misaa 0 cânhamo, mas não 

0 
tecido, nem 

teu · de 1181\to Acácio que fo• celebrada tan-
D. Eloira Cardoso, Bristol, Eatadoa to a pedir como em agradecimento. sequer o fio. Esconde-se sob todas 

Unidos, tendo aeu marido de aofrer Afinal foi em acção de graçu porque as matérias primas, mas deixa-nos 
uma ;rave intervenção cirúrllica na be- a peaaoa eatá completamente curada e a iniciativa de tirar delas a obra útil 
xi~rB, o que era periaoeo devido a mui· livre de comprimidos. Agora em sinal b 1h pod 
taa circunstâncias, complicando-lhe taro· de agradecimento pela graça alcança· e o tra a o eroso». 
bém .e'rt'amente a vida, recorreu à in· d la ' bli · Considerando essas circunstân-a queria torná- pu ca para motor 
terce•ão da Jacinta e tudo correu mui- al6ria de Deua e para contribuir de cias, o Congresso votou a VI Con­
to bem. Por isso e para cumprimento alguma maneira para a beatificação de clusão, que ficou assim redigida: 
da promessa, envia 5 d6larea. franci1co Marto. Envio 20$00 para a «Que se organize um serviço regu-

D. Maria Celeete Coeta Gordo, Elvas, ajuda das des~ da aua beatifica- lar d da · 
decl::tra que tendo desaparecido uns do- ção. de propagan a Pia União, 
cumentoa necessários a um aobrinho, D. Delfina Gomes de Pinho - São nos jornais da Acção Católica e em 
que devia apresentar-se com elee para j Vicente de Pereira - ~endo uma pes· toda a imprensa católica, na rádio, 
fazer exame de admissão a uma Eaco- soa de família doente, com aintomas nas conferências eclesiásticas, e atra• 
la superior, entregou o caso à Vidente I de ;ravidade recorreu ao vidente Fran· 
Jacinta a qual prontamente despachou cisco Marto, obtendo o enfermo ime- vês da pregação dos tríduos, retiros, 
o pedido. Allladece reconhecida e tor- diato aUvio e restabelecendo-se ràpi· missões etc., no sentido de se leva­
na público, como prometera. damente. Cumpre a sua promessa, pe- rem os católicos à compreensão da 

CRAÇAS DO SERVO DE DEUS 

D. Maria Olinda Lourenço - S. Pe­
dro da Beberriqueira. cEetava eu em 
;rande aflição, poia tinha dois SUÚlos 
;randea e gordos, já proatoa para ma­
tar, e E Urge na re.rião uma ;rande 
mortrndade no gado c.esta espécie. A 
doença era geral. Na altwa não os po­
dia vender. Depo1a pruibiram oa !Der· 
cadca deetes animais Eu muito aflita 
recorri a Noasa Senhor• de f6tima por 
intermédio do pastorinho Francisco 
Marto. prometendo rezar o terço 
um mês seguido e de lhe enviar para 
a st.a beatificação, 50f00 no caso de 
serem salvos daquela peste. Graças à 
Mãe do Céu tudo me correu como d e­
aejava. Já vendi os animais e ~nho 
cumprir a minha promeasaJ. 

dindo a publicação da graça obtida e possibilidade e obrigação de cola­
enviando uma esmola para a beatifi· borarem com a Acção Católica, ins-
cação do Servo de Deua. crevendo-se nesta Pia União». 

ACRADECEM CRAÇAS E ENVIA- Atendendo à posição especial da 
RAM ESMOLAS !!Voz da Fátima», consagrou-lhe 

D. Maria CSndida, Viatodos, .20$00. uma Conclusão especial. 
D. Maria Adelaide Barbedo, Cin· ~ demasiadamente carregada pa• 

fães, 40$00. ra um simples artigo a matéria con-
D. Elita Monteiro, Mirandela, 20$00. tida nestas Conclusões. Fixemo-nos 
D. Maria Marque• Neto da Fonaeca, 

Cantanhede, 20$00. \loíe na primeira parte: A impren· 
Secção da}. A. C. F., Cinfães, 20$. sa católica e os Cruzados da Fáti• 
ln6cio Martins, Leiria, 220$00. ma. 
D. Guilhermina Lopea, Viseu, 50$. od • 
D. Julieta Caetro, Porto, 20$00. T os sabem que este ponto am-
Sec;ção da }. A. C., V.alhaacos, Sar· da nio está definitivamente resol· 

doai, 10$00. vido. Como já se escreveu, a maior 
Franciaco Candeiaa, Aldeia Nova de obrigação impende sobre a impren· 

5 Bento, 20$00. d A - Ca ') · Or · 
João Manuel Cardoso Vaz de Azo- sa a cçao to lca. a esta lll1• 

cedo, Castelo Branco, 20$00. prensa ainda não faz da Pia União 
An6nimo de Vila Nooa do Totem, a propaganda que é mister. Parece 

20$00. que o Boletim de Dirigentes, com 
Ant6nio Gomes de Olioeira ~ Soata, ser 0 órgão que imediatamente de· 

Espinho, 100$00. 
D. Maria Angola F. Aguiar Ramoa, 

Marco de Canavezes, 20$00. 
D. Beatri:r; Nunes Rodrigutll, Pare­

de, 20$00. MEDALHAS 

pende da Junta Central, não pode 
dispensar wna secção habitual sobre 
esta matéria. De vez em quando, é 
certo, publica um ou outro artigo, 
original ou transcrito, mas isso não 
basta. Está resolvido que de futu• 
ro faça deste tema assunto obriga .. 
t6rio, a tratar em todos os seus nú .. 
meros. 

O mesmo se diga de todos os 
órgãos de todos os Organismos Es.. 
pecializados. Tendo sido criada .t 

Pia União para servir a Acção Ca­
tólica, não é de mais que todos es .. 
ses órgãos habitualmente se lhe re .. 
firam. 

Os 6rgãos diocesanos, bem se 
compreende. não têm a mesma 
obrigação. A mesma, porque algu­
ma têm. Efectivamente. sendo a 
Acção Católica capítulo importante 
da vida religiosa de cada Diocese, 
e constituindo a Pia União wna 
obra necessária à vida da Acção Ca .. 
tólica, não faz sentido que os 6r, 
gãos diocesanos fiquem alheios à 
sua actividade, e indiferentes ao 
seu desenvolvimento. 

Evidentemente, não são os Di .. 
rectores dos jornais diocesanos 
quem está em melhores condições 
para tratar este assunto. Mas, ten .. 
do eles tão provada dedicação aos 
problemas da Igreja, os Directores 
diocesanos da Pia União não en, 
centrarão a menor dificuldade em 
fazer da Pia União, nesses jornais, 
a propaganda que se pretende. 

Esta propaganda, parece-nos, de .. 
ve ser curta e incisiva. 

Pequenas notícias do movimento 
diocesano, e algumas linhas de ca .. 
rácter expositivo e doutrinal, o que 
já fazem alguns jornais, de vez em 
quando. 

Tratando-se duma obra que a to­
dos pertence, todos devem colabo­
rar nela activamente. A Junta Cen .. 
trai, as Direcções G erais, e os Di, 
rectores diocesanos terão uma pa• 
lavra a dizer e uma atitude a to­
mar nesta matéria. 

t MANUEL, 
Arcebispo de Mitt1ene 

' 
RELI CIOSAS 

I 
de faria, e pelo Pároco, P, Francisco 
Emílio. 

Um4 Relillioso via uma peeaoa de 
família por caminhoe que não eram oa 
éle Deus. Por larao tempo pediu a Noe­
eo Senhor e a Noua Senhora a. aun 
~versão, mu aem fruto. Tendo uma 

D. Maria ln6cia Sarmento, ém car· 
ta que dirilliu a ~ta redacção conta 
come tinha uma pessoa de faaúlia que 
diàriamente sofria de horríveis dOl'~ 
de cabeça a ponto de ser obripda a 
tomar dois comprimidos para as au· 
portar. cComu:ei então uma novena a 
pedir, a88im como al.rumaa pessoa• de 
família, para que o Francisco Mar'to 
ao menos a alivia88e e 1nandei ceie· 
brar uma mina. Também aempre que 
ia a Fátima durrnte oe diaa que ali 
estava não deixava do ii aempre ao 
•eu !llmulo ft zer o mc.mo ~elo. 

D. Maria Eduarda Andrade, Porto, 
20$00. 

D. Maria L. C. S., Barcelos, 15$00. 
D. En~nação F.... Çampo Maior, 

5$00. 

cu'lnodoa pelo escultor João da Silva: Nosso Senhoro elo F6tlma - Noeeo 
Senhora do Cortcelç6o e Nosso Senhoro de Lourdea - Nossa Senhora de Flrtlma 
a S. Coroç& de Jesus - VIrgem elo Pilar • Sogrodo Coroç6o de J..- -
Elcopu16rlo e Santo Tareslnho e Moter Doloroso- Sonte António e Ec:ca Homo 

- Rlnho Santo IIObel de ouro e de preto 
Eneontrom•M Cl v«tdo no SAHTUJ.RIO DÁ FJ.TIMA 

.·. '''· ... •, . \ 
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